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Com o presente numero

completamos o primeiro un-

nu do vida a serviço da cau-

sa espirita. E com esta e-

dição entramos no segundo

anno de lutas, confiantes de

que veneeremos pois resol-

vidos estamos a enfrentar

destemerosamente todos os

emoeeilhos quo se nos depa-

rem na frente.

Lm anno de luta jà nos 
j

faz vêr a immensidade

sacrific as, ile «kfiiculdaiics

c óbices A veneer. Mas b: -

ta i» perseverança o a ton-

d.> r.abalavel de Tenwr,

V'i 
--i iem removidos esses

•> 
p»ç»v> m.iteriaes.

"¦ i '^insolador", 6 ttm re-

fíi xi> 'I- òj vontide tli; to-

dos. r x1opi>n)ae e&nsegni-

mos. >i< -nd«» tropeçjs não

pi-ii.n-n >s. atravessar o Mino

primei t- desta jornada eu-

ja vi ator gloria è jnstamen

te veneT as dificuldades,

resistir a todos os soffrimen-

ta- e mísniü as caln:r.ni:*s

tjii* os ar^s prrxni-
r.iudo eitve». nar o ideal que

nos anima sem outro inte-

resse qne espalhar a doutri-

na espirita o defendei-a dos

ataqnes iiõctios que sempre

surgem tia parte dos qne se

sentem inoommodados pela
luz da verdade e da razão.

Ao entrar-mo* no segnn-

do limiar, 
"O 

Consoladoi'",

ser.tc-se forte, para a todos

•lizer qne proseguirà firme

no sen prograrama traçado

e seguido sem deslise ou

fraquera siqner, embora te-

nhamos qne cahir alli, mas

levantaremo-nos acóla, sem

pre resolutos a proclamai, a

to los que queiram ouvir as

verdades que emanam da

fonte puríssima da doutri-

na espirita que é os Evan-

gelhos de Jesus.

A todos os nosso* amigos

devotados a cansa, quo no*

auxiliam com as suas cel-

laborações, donativos, aos

nossos queridos confrades

enviamos desta humilde teu-

da de trabalha um abraço

fraternal extensivo aos nos-

sos «.'ollegas «Io imprensa

J 
espirita ou não.

i Apoiados em vossa bon-

jdade; 
animados no único

.desejo dú servir a causa, ro-

I gamos ao Eterno Senhor dos

j 
Mundos—Deus. sua benção

i misericordiosa extensiva a

i todos, scj.im amigos ou ini-

I miiros da verdade.
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) mando e»pinta com

memora hoje o anniversario

do nascimento de Ijeón Hy-

polito Dònizar Bivoil (A Uan

Kaidec).

A peí^sonalidade 
do Mos-

tre, cuja rstatnr.i moral a-

vulta entre -a pleiado fui-

gente dos grandes Instrui'to-

res dti Hiimanidaile, dispen-

sa referencias encomias*icas

As sciefttillaçòes do sou

espirito illuminado, do mai

em mais sè pronunciam, a

travez das paginaa inconfun-

diveis das obras basilnros

do Espiritismo, cuja eodifi-

cação, como enviado e con-

tando com a cooperação

prestimosa de elevados se

res da espiritualidade, levou

a feliz termo.

Allan Kardee foi bem o

alicerce de um edifício

monumental. Con^truio mes-

mo os primeiras andares,—

que os demais se irão mi-

perpondo, no transcurso dos

tempos, bem como os reto-

quês aeiessorios, tudo re-

pousando sobro a solidez

dos alicerces, da baso fun-

damental.

Allan Kardee foi bem o

missii ii iio !.»s t.-mpos que
correm El • f» '>"ui o fiel

meusügi üo ' • ua doutri»

na']tte m> Ia>.;a mister, quan-
lo Ja as religiões baquea-

vam, ao choi|íio impetuoso

la razão; qttanilo as mura-

ilias miiloharias das multi-

nlas escolas seotaiitas, cor-

roidas pelo tempo, minadas

pela i >tina, abaladas pelo
fanatismo extninado, fen-

diam-se, fragarosamente e

ameaçavam projeetar, sobre

a Humanidade, o pezo im-

menso do desespero, da dê-

sesperaiiça, do materialis-

mo, talv-;z.

Allan Kardee substituiu o

reinado ab tri:>o da fé cç-

ga, pelo império da razão.

Por isso è que o Espiritis-

mo não te,n crentes e sim

convictos.

A semente plantada por
Allan Kardee, ha meio sv-

culo, transformada em ar-

vorc bendicta, commeçou do

ha muito a produzir opti-

mos fruetos. Hoje, a sua ra-

maria possante se multipli-

ca", o seu p- rte se alteia o

a sua fronde immeasa pro-

jécta, sobre a Humanidade,

sua sombra protdctoia.

Redondo » Allan Ivardeoi

o tributo da .«ia admiração»
"O 

Consoli.ior," por seu

turno, prc.-í:!-lhu nma sin-

cera homenagem oíü repro-

duxir a sui pbotographia.

AH



3

p2ra assistir es inaugura-

ções acima refericas. Da-

rnos os nossos sinceros pa-
rí bens ao digno Sr. Dr.

Provedor, pela sua obra de

ingenies esforços em pról
fio engradecimenío do
»Hospital de Queluz» e, ao

mesmo tempo os nossos

.-jpplausos aos habitantes

d'esia cidade por cornar

»:otn um estabelecimento

que revaüsa com os seus

congenercs em tudo por
tudo.

5 iipli® is kM?

Não é. e nunca será c
rreu intuito redicttlarisar

cu menosprezar a quin

quer que se ja, jámas aos

meus confiades e irrnScs;

o que nos !eva assim pro-
ceder, é Jitsfamente o amer

a puríssima e subi me phi-
loL-ophia dos espíritos, que
nos veio abrir o horizonte

da es! rei tf za do nosso cal-

cere de argila, em suas il-

lucidações claríssimas, nos

norieanüo para a ejpiri:us-

üdace dos nossos seres.

Reconheço nos meus ir-

mãos, que miliiam na dou-

trina espirita, em nossa ter-

ra, um certo' enihuíiasmo

e mesmo uni3 bôa vcn!a-

de, mas não é o suficien-

te, requer também cs co-

nhecirnenlcs theoricos das

obras espiritas coodificadas

pelo eminente espirito de

Aüan Kardec, que foi pre-
cussor da doutrina, é mais

do que necessário o estu-

do, mediiitativo, é a fonte

de agua chrystallina a jor-
rar incessaniemenie, para
o sedenttr a todos cs se-

oquijos cias eternas verda-

.^.iL£.9^0Tjáp0R

des legadas por Jesus.
Aos caros úroâos. que

são presidentes dos centros

espiritas, a vós cabe uma

responsabilidade tremenda

inherente a delicada e es-

pinhosa missão de serem
dirigentes de nossos irmã-
os tanto no plane material

como no espiritual, e es
(a é a razão que deve-

mos estudar e assimi-
lar o que lemos, por-

que não ró vCm enrique-

cer o nosso ntelecto co-

mo :ambitn f.;z pane in-

tegrante da evolução do

nossO ser na senda da

perfeição.
Corno dirigentes de gru-

pes", corrpeie a vós outros

educar vos como tombem

a ssststentia, fazendo ver

á mesma o incoveniente

co fanatismo e d., idolatria

visto que o verdadeiro

christío se conhece nelss

obras, e jámais\s que se

dizí.m espiriias, porque é o

mais visado.err seus actos,

cs ciúmes >êm de facto res-

pensabilidade cie sua con-

dueta. Uma cousa é certa

nunca poderemos fugir do

julgamento do tribunal de

nossas consciência, pela

qua! nos julgarão severa-

mente os nossos feitos.

Cabe, a vós, pois Iam-

bem zelar pelos mediars

procurtndo-cs eàiical-os

em uma esccia de pura
me raí, dentro do livro dos

médiuns, fazendo os mes-

mos sentirem os incovem-

entes da menaiurr.nidade,

quando empregada para
cousas frivolas e banaej;

evitar as manifestações

grosseiras. Qrt2nto a lin-

guagem do espirito é o

pensamento, e esta é uni-

versai, não tem razão es-

'as 
chamadas manifesta-

ções de pites, caboclos c in-

dies, se a forma é uma só,

o ser espiritual em sua es-

sencia é um só.

Deus ao criar seus filhos,

nâo os coliocou em um só
sí-re estado, creou-os todos

igueas quanto a côr, naci. -

raridade. E'escolhido pe-
!o espiri:o para o seu a-

períeiçoamente, e elie não

permanecerá neste es ado

incefinidamenio, o que se-

ria contrario ás ltis do

progresso e do Amor itt-

finüo oe Deus para com

stus filhos.

Essts espíritos precisam
ser doutrinados, üado as

suas imperfeições, e squaes

náo estão aptos ainda ps-
ra ser^m mentores de se-

us irmãos. E vós meus

car^s irmãos, vão accei-

te ndo tudo isso, sem o me-

iror exíime e raciocínio,

levando-os para o carti-

nbo de uma obsessão pe-
rigosa, d'ahi a praticirein
os maiores absurdos em

flagsnte com a ocuirira

espirita.

Espíritos rio se amarra :n

f nem se prendem, já pela sua

natureza etheréa, o único

caminho que elíes têm a

seguir é da lei d.j carida-

de e do amor, crrtt a bôa

assistência espiritual

e com cs principies da

moral que os diriger'e3

devem procurar adquirir,

pela renovação de seu

proprio ser, dentro c'a rr.e-

tal evangelhica de Jesus.
Vós, caros irmãos, diri-

gentes de grup.s, essas

figuras de santos, devem

sahir de vossos grupos,

porque elías não têm va-

ler nenhum que qusireis
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As tres amiguinhas cora-

versavam alegremente. Uma,

ora loira, loira... E'-a um

,-tmõr! A outra, moreninhu,

linha no olhar muita do-

<jura, na bccca muito en-

«•auto. na alma muito ardor!

A terceira era pallida, pai-

lida, e sorria tristemente...

— Sc eu tivesse mua irmã-

sinha.—disse a primeira
não dormiria nunca mais.

para a olhar sempre, som-

Pre"V,
—Eu 

quena ter um fi-

Ihinliopara acalentar, apor-

lar, beijar, assim, assim...—

disse a segur.da, aportando

os braçinhos, eonvulsamen-

te, contra o coração, oerran-

do osdentinhos minu^culos

e muito brancos.

Duas grau les lagrimas

surgiram ns>s olhos enor-

memente abertos da ultima

pequenita, e coir.ram. po-
sadas, humedecendo-lhe o

rostinho, deittndo em cada

face o rastro doloroso da

sua passagem.
—Qne ten.<?...Choras?...—

perguntaram-lhe 
as dua

amiguinhas acariciandi -a.

olhando-a com ternura,

Por que eheras? Não ten-

bonecas? Nã.» t.ea-. vestidos?

Não tens rendas? Nã) tans f.-

tas? Não tens um anelzinho?

Karifec, o mestre tu te, insigne, alcandorado,

0 excetuo pregador da celica Verdade,

Que, mor ido, por um dever abençoado,

OjTereccste ao mnndo a luz da eternidade.

E's o me*Ire exemplar, gr.índio*», illnm nado,

Cuio decotumento, amor e pribidade,

Xotam-se el ar os, no Evangelho immat nlad».

Que coUigiate, em pról, da rude humanidade,

fia ohmpira tnismlo tu foste o riandaitfr,

Tendo, a guiar-te o rumo, oftfhi edificaite,

caminhar xilentr, altivo, a*cencional!

Foi teu espirito, ardoroso e crijstuf iiiô9

Interprete fiel do wigistrul Itabbinn,

Que ao mundo apresentou o ri/to sideral!

si: rum so.
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A photograpliia qne cn-

cima esta modesta e pe-

Nòs te dartmes... Nossas, quenin.i noticia, é um attri-

mamãs são tão ricas... Elias huto <!e 
pallida homenagem

nos dão tudo que desejamos! prestada pela direeção do

Elias te darão, também Grupo Espirita 
"Paz" ao

a ti, querida... Dize... Que pali»vnn 
e distineto amigo

dezejas?... Dize, .siin, irai-.,• >ide, Sr. Joaquim

guinha?... Teot< mo da Silveira, que,
E a pobre orfio balbu . 

quan 
o no exereici.) de

cionou, entro soluços ar- sua.; 
•unoções, fôra o mode-

fando, descom pas sad a-! lo a mui zeloso empregado

mente, o pequenino peito,' ja de Ferro Central do

vjlvendo para o cèu um' BrasH, atualmente aposen-

olhar cheio de saudade: 
| tado, merecida mente, no

—Se eu tivesse a minha

irãesinlia... classe.

VINA CENTI

Sempre prompto •• •> i vi-

cal, desculpando e loieran-

tio às faltas dos que 
tffci

a fi-lieidodc de privar com

tão um! e pre*t;mte*a nigo,

possuidor de lima graínie
alma.

Bastante caridoso o de n

coração bem conformado.

Chefe de familia dodiea-
¦ Io ao lár, extrcrao*o pai c

amoroso esposo, chefe dei

uma prole regula •.

Filho desta g!oi u» i ter-

ra, onde nasceu o grande

(vulto de Tiradcntes; nasci-

do em 1S7'2. criado e mo-

r.idor nesta localidade, an-

tiga Queluz de Minas. h«>-

je Conselheiro T.afayett; .

Com sua residência per-

tinlio do Grupo 
"Püz." 

por
este motivo, é bastante sa-

^rifioado em seus interesses

particulares e rcp:v.<o cor-

poral, por não sabei- rega-

têar os seus úteis serviços

em pról dos soffredores que
vão constantemente cm de-

manda de sua residência

implorar tun lenetivo 
para

3-10-1034

la a ti dos, sem distineção

le pessoa, que na scd<- tio

Grupo vão procurar o n-

medio para os seus males,

cujas receitas são^ aviadas,

promptamente, pelo nos-o

amigo, sempre* rizonho e

com o humori«tno que Jlho
è peculiar dentro das nor-

mas do bom senso e ilha-

nesa no trato.

E' também um dos soeio-

fundadores do (! i mjk> 
' ¦.

sendo o seu baluarte, qni^a,
o seu poderoso e piim-ij>.>l
esteio.

A falta do nosso amigo

eu>' b'ineio quo nos tine, é

imprescendivuk e portanto,
insubstituível a sua pessoa
na coüaboração intima do-

ikissòs trabaliios internos,

tal é a afinidade existente.

Cominemorando, assim.
< om o presente r.nmeTt». <>

1°. anniversnrio do 
"O 

Con-

solador", achamos couve-

niente e mesmo um dever

de gratidão, estampara fi-

gura mnseula do nosso emi-

nente amigo e companliei-

ro de lueta em pròl dos ide-

aes que abraçamos, pedindo
acceitar esta humilde e pai-
lida homenagem, porém, de

(•oração, tributada pela l)i-

reetoria do Grupo Espirita

Paz".

| 
Companheiro exemplar,

(cumpridor extremado de

seus árduos deveres profis-"Dá 
aqnem to pede, e 

sionaes, muito estimado e

voltes as costas ao que de-^ meslTio adorado no meio de

seja que l*.e empre-tes". seu5 collegas; diamante sem

JESUS. 'iaça.

de machinista de 1 
•. I amenisar os seus males mo-

raes e pliysiccs.

O nosso festejado amigo

occttpa o alto cargo, b is-

tante espinhoso, de Benifi-

cente no Grupo Espirita

Paz", cuja ftincção, nada

ATITIIÜR UMA.

Pensamentos *¦*

"Aqui 
lie que pede a Deus

o perdão de suas faltas so

obtêm mudando de proee-
der.

As boas acções são a me-

llior prece, pois, os aetos

valem .nais tio que as pa-

lavras"'.

ALLAN KARDEC.

A moral eleva um tribu-

nal mais alto e mais tf mi-

vel do que o das leis. El-

la exige não somente quo

evitemos, mas também que

façamos o bem.—

B1VAROL.

sO 
hnmom não pode re-

ccbfr cottsa alguma, si do

deiiça a desejar, tal interw-1 cêo não llie fôr dada"

so o b^a vonladu dispensa-1 JOÃO BAPTIST4.

lião é a pobreza, nem a enfermidade, nem a fome, nejn a nudez que mais tem cccasionatfo *c,ffiht.èntc na terra; f

1» o orgulho sol> w >iirias e multiformes M odalidades. =¦= = = = VfSlClDS.
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empres;ar lhes, só sprvin-

do, para pantentear o nos

so atrazo, persníe os nos-

sos irmãos que veem

nos visilar.

Se desejaes trabalhar

dentro tia doutrina espiri-

ta, procurando cooperar

para o engradecimento da

mesma; estamos e estare-

mc'S promplos a secundar

nesta grandiosa obra da

renovação mora! de nossos

irmãos e principalmente

aos médiuns, que lhes ca-

bem uma grande parcela

de responsabilidade, sem o

fanatismo e idolatria, á luz

meridiana dos factcs con-

creüsados.

ORIMAR.

DO ALEM,

ljfc I eus irmãos me-

dir.ns.

(iiü|í« Espirita Paz

Obras Espirita», Philoso-

phica, Moraes e etc.

Allan Karden:

Obras Postliumas.

O Céo e o Inferno.

O Livro áos Espiri tos.

E' a Joi do perdAo

que vos colloeou na es-

inala do bom. E'a mise-

ricordia tio Pae 
que

vos enviou á terra 
pa-

ra que, como necessi-

lados do progresso, tra-

balhe > m defesa da dou-

trina Cliristft, em deíe-

sa do seu Evangelho

(jue é a luz que todos

os ebristftes devem bus-

car dentro de seus en-

sinamentos, ainda a lei

do dedicação, traterni-

dade o amor a tudos

os seus irmãos, peque-

niiios; coitados igno-

rantes que desconbe-

cem a evolução da hu-

manidade! Todos síío

necessitados, da verda-

de. porém, compadecei-

vos de vós médiuns.

A' vós foi por mise-

ricordia do Pae, dado

essa faculdado única-

mente paia a pratica

do bem dentro do ver-

dadeiro Christianismo, j ^ 
Q,ie t 

0 Espiritismo.

J Jjj-1 *"•
e 11A0 nara iihanatismoi 

"

i? i I
doengrandecimentofal-j

so. Aidaquelleque tro-

ca pelo mau uso da

mediumnidade o inte-

resse mesquinho das

trevas! Vós não enve-

redaes por essa estra-

da errônea, mas, sim

corno o soldado

A Geiicses.

A Prece.

. o Q"

I Instruções praticas sobro

| as manifestações Espiritas.

' 
Cairbar Schutel:

O Espirito do Cliristianismo

O Di-cbo e a Igreja

A Vida no outro Mundo.

Ângelo Gonçalez Diez:

Um livro original.

Antonio Basso:

| Harmonias da Natureza,

j Francisco C. Xavier:

i x ii | Parnazo de Além Túmulo,
marcha para a batalha 

Cartas de Uma Morta

na terra, em defesa da 
Df B,.zerra de Menezes:

sua patria material, a. Doutrina Espirita.

marchae tambem-comoj Miguel Karl.

um soldado fiel nas ti- O Espiristimo Doutrina da

Felicidade.

Dr. Chiysantho de Britto:

Allan Kardéc.

Luiz Jacoliot:

O Espiritismo na índia.

Dr. Gustavo Geley:

Reinearnação.

Dr. Bittencourt Sayão:

Jesus Perante a

Christandado

Eduardo Leite Araújo;

O Espiritismo, Radio. Mon-

tal Chirosophia.

Romances:

Memórias do Pe. Germano.

iA Redenpçâo.

rr PRECE salva o|0 Clausto.

V3* espirito da lama |
» H.-. , lir» ¦

llieiras do Christianis-

mo em defesa da Pa-

tiia Divina, Patria do

Amor de Deus !

Uir, amigo.

ttORÃ ESPÍRITA

Sabbado e Domingo

das 
"21 

ás 2 
"2 

horas.

P R D 7

liadio Club dc Sorocaba

do pecado, lins-! PRECE é o Espirito

pando-o das impurezas que l £ A de Deus que ir.ter-

traz no seu recesso espi- penetra no nesso ser como

ritual. T. R. balsamo divino. T. R.
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Pelo médium ERNESTO PÉREZ MÉNDEZ

Numa populosa cidade

americana, vivia uma se-

nhora com dois filhos, os

qu2is maninha com gran-

de dil 
-nldade. Era viúva

e o marido morrera vio-

lentamente, em holocausto

á barbaria e ambição dos

homens. Fora vitima de

uma (zutrra cruel, deixan-

do di s filhos, de quatro

t rinco anos.

A inâe chamava se Ado-

raçáo e os filhos, Pedro e

Bi ás.

Os v zinhos do bairro,

lio principio da catástrofe,

compadeceram-se de Ado-

ração, cumulando-a de

atenção, íacilitando-lhe o

susfenio da familia. O tem-

pn, tnianto, transcorria, e

is compassivos vizinhos

iam se squecendo da des-

venerada AdoraçSo, n8o

ma • cuidando das suas

necessidades.

Nts'a conjuntura, o lar

Jf .u-i.. mãe aflita foi in-

vadiJo pela fome, com tre-

metidas crueldades físicas

para as duas inocentes cria-

turas e tormentos moraes

par a pobre mãe, pois a

desgraçada Adoração so-

iria uma intensa dôr espi-

riiu.;!, passando muitas

noi: s em claro, a implo-

rar a misericórdia e pão

para os seus filhos. Não

tinham fim as suas como-

venu s súplicas e a luz da

aurora penetrava na sua

iiíbiiaçao, sem que tivesse

porido conciliar o sono.

precipitava-se da

cama, com violência, ape-

sar da enorme debilidade

que a consumia. E o seu

primeiro gesto era saüdar

os íilhitos com uma lor-

rente de apaixonados bei-

jos, julgando a infeliz mu-

Iher que as caricias suos

lituiam a falta de alimen-

tos...

Pedro e Brás re'ribiiiam-

lhe os carinhos, mais pe-
diam de comer, que a mãe

satisfazia na medida de

suas po ses, pedindo es

molas ás vizinhas, as quais,
embora escassamente,

nunca deixavam de aten-

der.

Como se vê, Adoração

sofria mui.issimo e interro-

gava de quando equando

o espoço, anciosa por des-

vendar a causa de seu

marido; mas, apezar do

recolhimento com que o

fazia, só conseguia obter

por resposta uma aragem

i fria e sublil que lhe bafe

;java os olhos e a fronte,

j Preocupada com a im-

pressão recebida, foi, pou-

co a pouco, adquirindo a

certeza de que aquilo era

como que uma saudação

ou resposta ás suas per-

guntas E, repelindo, fre-

qüentemento, a experiên

cia, ob inha sempre indèn-

ticos resultados.

Ora, certo dia de rigo-

roso inverno, desses dias

em que é dificil andar na

rua, Pedro adoeceu e foi

preciso chamar o medico,

missão de que Brás se in-

cubiu. E tanto empenho

pôs na sua tarefa, que o

medico prestes compare-

ceu.

A mãe recebeu-o emo-

cionante e chorosa.
Que tem minha se-

nhora?

—E' meu filho que es-

lá muito mal.
Tenha 

paciência, que

isso é corrente nas crean-

ças. Deve ser uma ligeira

indisposição.
—Não sei... nâosei...Vá

vê Io.

O doutor abeirou-se do

doente.
—Que tens, rapaz?

—Muita fome. Parece

que vou morrer.

Deixa ver o pulso.
Sim, está muito fraca...

Evoltando-se para Ado-

ração:
—Minha senhora, é pre-

ciso alimen'á-10 com aten-

ção e cuidado. Efeciiva-

mente, esta creança está

muito fraco...

Adoração apoiou-se i

parede, para não cair, e

de seus olhos brotaram

grossas lagrimas,

—Não chore, senhora.

Isto tem remédio. O es-

sencial é alimentá-lo.

A palidtz apoderou-se

do rosto da triste mãe e

as lagrimas innudaiam-no,
Repi'o-lhe, senhora,

que nãi há motivos de

alarme Com uma fortí eIí-

mentação, conjura-se o pe-
rigo.

—E&tá bem. senhor dou-

tor. Só lhe peço que es-

pere algum tempo pelo
dinheiro da visita.

—Não se preocupe com

isso. Não me deve na-
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da.
—Bem haja doutor.

—O 
principíl é que se

r.3o se esqueça do que

prescrevi.
—Terei os maiores cui-

dados, Por telta de ali-

mento, nao há de morrer

o meu filho.

—Bem, adeus. Tenho

que fazer algumas visitas

nesle mesmo prédio.
—Mil agradecimentos,

senhor. Deus o recompen-

se.

Adoração fechou a por-

ia. Ainda, poiérr, o médi-

co n3o tinha descido uma

dezena de degraus, quan-

do ela voliou a abrir a por-

ia com violência:

—O sr. doutor disse que

se salvará com uma forte

alimentação?
—Sim, senhora. Afirmo-

o.
—Bem, bem. Muito a-

gradecida.
Duas horas depois, Ado-

ração entrava cautelosa-

mente em casa de um vi-

sinho, empunhando uma

tesoura. E a pezar da gran-

de palidez do rosto, deno-

tava decisão, propósito fir-

me de se apoderar do ne-

cessário para alimentar o

filho enfêrmo. Encontrava-

se numa luxucsa habitação,

ricamente mobilada, em

cujo compartimento se via

uma robusta criança, dei-

tada em lindo berço. Con-

templou-a, extática, e se-

us lábios franziram-se de

cólera.

Na alma de Adoração

desenrolava-se uma cena

terrível, cm que as más

paixões redemoinhavam,

despertadas pelo amor ma-

terno. O naufrágio dos se-

us humanos sentimentos

estava iminente. Uma u-

nica paixão, o amor de m3e,

levantava furiosa iempesta-

de no oceano da sua alma.

E as outras paixões 
do

seu atribulado espirito a-

gitfavam-se de tal forma,

que n3o tinha forças para

as dominar.

Que faz aqui a senhor??

—Perguntou a dona da

casa.
—Nada. Venho em bus-

ca do que preciso.
Que deseja, eniao ?•

—Salvar o mtu filho,

—Corre algum perigo

imediato*
—Morrerá.

De 
quê?

—O medico disse-me que

de f< me..-

E' lá possível lima coi-

sa dessas?!
Foi éle que mo afir-

mou.

E a senhora vem a

minha casa pelo remedio?

—Venho.

—Porque nâo procura

trabalho?
—Nao tenho trabalho.

—Eu dou lho*

—E' tarde, porque o fi-

lho da minha alma está a

morrer.

A dona da casa con"

lemplou, carinhosamente,

o seu adorado filho, que

estava no berço, e mur-

murou;
—Meu Deus! Meu Deus!

E voltando-se para Ado-

ração:
—Venha comigo.

Senão é muito lon-

ge, obedeço.
—Aqui, ao quarto con-

ttguo, Queres dinheiro?

—Nao. Dê-me leite, mui-

10 leite.

Espere um momento.

A senhora aprov ;nou-

se do berço e tirou das
tenras mãos do filh . un

biberão, convinien nenie

preparado.
—Tônie. Por agr .. bas-

la. Depressa terá em sua

essa tudo o que pr> cisar.

Bem haja. minha se.

nhora. Que Deus 1!\ pa-

yue.
E apertando nas niâ< s o

b'berao, saiu sem . d»s-

p- dir de -quem lho i .ia

dado e com o corrçâo

cheio de angustio..- iiôr.

Leitores queridos: me-

diiae serenamen e >¦ . a

causa dêstes e ouin ma-

les que vos atlig m. ts-

tes notareis que a m

es à na vossa irref ex9o,

no voso louco procedi

mento.

As guerras s3o provo-

cada>- pela pervesidaOi: e

egoitmo dos homens A
!fome apodera-se dos s-

sos lares, pela maldade de

uns e a instnstbiücht' <*e

outros. Com a educação e

a perfeição dos sen' n-

tos. evitareis 99'/0 d; - dô-

res que sofreis e qut vos

arras*am ao desespêrr e á

realização de actos pur.i-

veis.

(Tradução 
de I. !; S.)

AOS MÉDIUNS
"O 

médium que
•em as coi£.s n tis

notáveis tem tar»

razão para se van-

gloriar como o toe?.-

dor de orgao qie

produz bellas m

dias virando a ma-

nivela do instru-

mento."

KARDEC |

7i ——'K
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Wuh-Miih 
tais.

o nosco confrade Do-

bingos Antunes Valente,

director do 
''Abrigo An-

icnio de Padua," cujo an-

niversano tiBtsilicio Itôtis*

corre na mesma dala do

anniversario 
d'"0 Con-

solador", é um espirito

uue se lem destacado, por

£j«s virtudes de caridade

e acçao, e a prova disto é

que §em»irc irsbâlhou pc-

Ia edificação de um abri-

po de ca;idade nesta ci-

dade, o qual nío poden-

do levar avante as suas'

humani aria acçâo pela in-.

periinaz 
enfermidade, fez

doaçio do ac uai prédio ,

onde íjncciona o 
"Abri-

go Ar.ionio de Padua",j

ao 
"Grupo Espirita P*z."j

com escsiptura publica.

Esse nosso confrade

nasceu em 1880 em Por-,'

lugal na' província de j

Beira-Baixa em Penacort;

trima e tantos annos ha

que professa a doutrina

Espirita Kardecisla.

pende de vós a victoria de' luçia ç desigual^lljnjuitos

VtJs qlfè" jíenfoh t râram o

caminho que conduz á

grande verdade; trabalhae

com coragem, nflo desa-

nimeis com os tropeços

nem com o rediculo e ana-

themas, procurae imitar os

grandes trabalhadores.

E soffrendo injustiças é

que se sobe até a mages-

tade divina. Os tempos

sâo chegados, o scffrimen-

!o será grande porque a

W"

sâo os chamadojs, poucos,
os escolhidos", e eu vos

peço, amigos, que scjaes

os escolhidos sacrificando

tudo pelo amor do Pae,

pela verdade; tomae para

exemplo João Hus e Joan-

na d'Arc e outros que vós

bem conheceis. Que Jesus

vos dê forças para vencer

porque a lucta é grande.

H1LDEBRANDO.

11 Editora Espirita Limitada

Precisa muito do vosso con-

curso moral o material.

Apparecei, sempre que

puderdes, 
na sua séde.

8G — RUA DOS ANDRADAS — 86

Entre as ruas S. Pedro e T. Oltoni —

TEL. 23-5453—RIO

MC

1)0 ALEM

IrmãLS, que Jesus este-

ja em vossos corações,

que a li>z divina os illumi-

ne e gme, é o que desejo

e pe<;o a Jesus.
Irmãos meus! os tempos

sãu t legados, preparae-
vuspara a lucia, a grande
luçia da verdade contra a

mentira; a luz contra as tre-

vas. Amigos, a lucta é

prande e necessita de sol-

dado> . igorosos para com-

bater não com a espada,

ferindo os irmãos, «nas com <
a fé t com amor e de- 

"

Nota da redação 
|

II

Por 
*um 

lapso natural de revisão, es-

caparam á nossa aitençSo alguns erros, que

pedimos aos benevolos leitores nos descul-

par, sendo o seguinte:

Pag 1 § 3 
o—1." L. onde se lê nosva - leia-se nova

« 4 
c 9.0I.13.» L. cr.de se lê noda — leia-se moda

.4 
4 s g." 14.* L. onde se lê cynismo—leia-se do

[cynismo
'• 

15 § 4°—5-* L. onde se lê 2867 — leia-se 1867

ii 15 
« 35,s L. onde se lê deixaram— leia-se de-
' [ram

<• 15 k 2o—2.» L. onde se lê dynaimco— leia-se dy-

[namico

18 § 5o 2.1 L.onde se lê escuai— leia-se escuta.
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00LLEU0S M- PADRES

jarZFSL

Ha alguns annos atraz,, dres iêm 2 mesas —uma

enquanto os direciores de; para os padrrs e ou<ra pa-
collegios leigos lutavam 

' 
ra cs alumnos!

com as maiores d fficul-

dades financeiras, p.>r fal-

ia de alumnos, os colle-

gios de padres ou de ir-

mas, regorgiiavam de can-

didaios, ao pomo de re-

Tempu houve em que
só existiam ccllegios de

padres, os outros nao po-
diam viver, aquelles açam

barcavam tudo. Seus a-

gemes, os vigários, domi-

D. Manoel Del Cómpos

foi um dos antigos lucta-

dores que trabalharam em

Lafayetie pela divulgação

da doutrina espirita; íoipre-

sidente e vice-presidente

do 
"Grupo Paz", lego na

sua fundação em 1906.

Esse nosso confrade, que

já se desencarnou, foi um

espirita que soube iuctar

com rienodoe persislencia

pela causa que abraçou;

sua vida foi sempre de um

exemplar seguidor da dou-

trina, era de um caracter

inquebranlavel e de uma

moral sâ e digna de imi-

taç3o. 
"O 

Consolador",

no seu anniversario, não

podia deixar jámais de ren-

der-lhe um preiio de ho-

menagem, estampando sua

photographia em uma das

suas columnas.

Ãdôr 

moral está pa-
ra a salvação do

espirito, ccmo a

dôr fisica, resultante da

lancetada de um tumôr,

está para a salvação do

corpo.

C. I-

jeitarem alumnos por fal:a|navam ° Povo inculto e

de acommodações. 1 
1mdv™ a en,rega,r se"s

Nunca se lia cm jornaes, [ 
sf a.,.esses sol,eroes

. 
' sem famílias e sem patrtaannuncios e propagandas r- K

* r r- h A pcca o ronci H/
de collegios de padres ou

í de [freiras. Eiles não ti-

I nham necessidade de re-

clame.

E é essa a causa do

atheismo reinar nas classes

cultas do Brasil. Educados

num meio de hypocrisias,

de mysterios e oe dogmas,

tão depressa saiam dos

bancos escolares, livres

Hoje as coisas muda-

ram.

Os padres e irmãs an- A ¦ m . ...
 * _ . da prisão do raciocínio

nuciam e apregoam pelos estudantes enlâo ho-
jornaes as ricis insialla-, 

«luaanies, eniao no

mens feitos, tornavam-se

jÇões, 
eic., mais, mesmo

í assim, seus collegios, con-

Minuam chtios de vagas,

quasi v?cj0si enquanto rs
outros, os leigos, vivtm

abarrotado de alumnoí.

Os paes já vão com-

prehendendo que os ho-

.mens so!teirões e com

(educação* archaica, não

(podem educar seus filhos,

jcollocando-cs em condi-
i ções de vencer os obs'a-
>culos da vida.

Já vão comprehendendo

que não é com saniida-

des hypocritas e com re-

zas de manhã á noite,

que seus filhos irão ama-

nhã lutar na conquisia do

pão.

Já vão comprehendendo

que a criança precisa de

boa alimentação, e regra

geral, os collegios de pa-

revoltados contra os ab-

surdes que lhes ensina-

ram, iransformando-se em

atheus.

Felizmente cs tempos

vão mudando.

VOVO' VIRGÍNIA

Da 
"A 

VflaJS'

antificai vossa vida pe-

Io trabalho, amai so-

correi vossos iimâcs,

purificai vosso corpo pe-
ia lavagem e vossa alma

pela confissão de vossas

faltas e esperai sem temer

a hora da transformação

suprema.

CRISTINA

FAZER O BEM EIS A

UNIrA FELECIDADE

RESERVADA AOS

HOMENS DA TERRA

Seneca
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El

\Jldo Eifusora Ispirili Entpüa

no extrangeirro.

A brevidade da obra

depende exclusivamenre

da bôa vontade dos espi-

pirtas em adquirir as «c?.r-

teiras», para que até o fim

do anno tenhamos a nossa

«Esação Emissora».

Es á vislo que custando

cada «carteira» lCôOOO,

cada espiiita adquirirá as

mesma de accordo com

as suas posses. Aquelle

que nSo estiver em con-

rativa Espirita Paulista,

Largo Riachuelo, 38, São

Paulo.

M
O Consolador'

«União federativa Espi-

riu Paulista , que acaba

de dar c r;?ço aos pre-

narativcs para a installa-

c?o. na C; i ral do estado

SâoPaulo, 
<1^ uma Estação

Emissora, (pe terá por li-

ido Difusora Es-

pinta Evsr^irlica».

Os trabs hos, já se

jch?m aoi 
"lados e a idéa,

se^jnío ar. carteiras» p.

didas e > nu egue, vai mui-

lo além dii nossa tspecta-

| 
liva. j dições financeiras de com-

A «Difusora Espiri'a», 
prar majs de ;ima «cariei-

nâo sera i 'ia Estação par- ra» r.omprará só uma, mas

licular, nem dt» uma «So- 
cs ^ue se acharem em ou-

cidade nonyma, 
_ 

mas 
|ras cond'ções, deverão

adquirir 2, 5. 10, 50, 100,

emfim 1000 carteiras, pa-

ra que em pouco tempo

se converta em realidade o

maior de todos os em-

prehendimentos que pode-

riamos effectuar na nossa

sim de todos os espiritas,

assim como será uma Es-

laçâo exclusivamente espi-

rita. O sr i programma é

puramenv espirita e as

suas irradiações será ge-

nuinamente espiritas

0 plano para acquisi-

çjo do nume rário, é mui-

to simples e pratico.

Cilcu. mlo a conslru-

yío de u ti i Eslaçâo*mo-

Serna, em 200 contos, fo-

rattt lançadas á venda 20

i mil cai .s, á 10$000 ca-

da uma, o que perfaz à

época.

Sabemos que do dia 30

de Maio a esta data já fo-

rim vendidas 5000 cariei-

ras, estando o dinheiro

depositado em bancos.

A «Estação» será po-

tente, as suas ondas deve-

r3o abranger toda a Ame-

rica do Sul, e ainda mais.| 
tmpopa: i ! necessaria pa
ra que nn espiritas rece-j b 

jns_
bamos, ..os nossos pro- 

P £s 
jri;as

\pm lates e nos centros 
^dadoPres h, 

Radio

I exiitentts em todo o Bra-1r

1 sil, ainf :.çao recommen-

não poderia deixar á mar-

gem do olvido, em seu

anniversario, á aciual di-

rectoria do Grupo Espirita

Paz, que tem sido incan-

savel em sua brilhante e

fecunda administração, na

obra grandiosa dos nos-

r-os antepassados, em tão

bôa hera lhes fora confia-

dos pelos nossos dignos

confrades e irmãos.

E' com immenso júbilo

e grande sastisfação que

o 
"O 

Consolador" rende,

a estes paladinos da Seára

de Jesus, uma sincera e

merecida homenegem, es-

<3parrdo em suas colum-

nas, os seus retratos, pois

descrever a obra ingente

destes denodados compa-

nheiros seria empanhar a

luz dos raios solares, por-

que os feitos attestam á

dedicação com ingentes

sacrifícios, que vem desem-

penhando, em diffundir os

ensinamentos das obras de

Allan Kardec em seu lem-

ma tão sublime: 
"Fóra 

da

caridade não ha salvação".
"O 

Consolador" faz vo-

tos e pede ao Senhor dos

Mundos que os illumine e

os guie sempre na estrada

radiosa. nas pégadas do

amado Mesire Jesus.

dada na bras espiritas e

1 fiquemos diariamente ao

par de t io o movimenlo

I espirita 
que occorrer, não

1 só no n sso paiz como

da Radio

Emissora Espirita Evan-

gelica.
Os pedidos 

de «cartel-

ras» podem ser enviados

directamante ao sr. Cae

tano Mero, União Fede

ó ama a Deus, quem

ama a Verdade,

porque a Verdade

é a manisfestaçâo patente

da Divindade,
L. B.
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—França.

M. Hubcrt Forestier prose-

gue nassuaseonferencias pe-

1ü Radio-Toulouse. O illus-

tre director da 
"Revué 

S-

pirite" tem feito larga pro-

paganda em torno da so-

Urevivencia. As conforencias

radio-phonieas têm feito

grande successo.

M. Forestier fez conferen-

cias sobre os seguintes the-

mas;

A prova da cxistcncia da

alma ajms a morte; As ca-

sas Assombradas; Os mortos

estão em contado comnosro;

A philosojdua dos factos es-

pirita.

—Inglaterra

0 Espiritismo na Ingla-

terra está largamente dis-

seminado. Contam-se, se-

gundo Slraw Desmond, mais

de quatro milhões.

—America do Norte.

Edison materialisou-se.

O sr. Arthur J. Wills, com

o auxilio de um médium dc

Washington, obteve uma

manifestação materialisada

do grande Edison. Sir Ar-

thur publicou o relato da

sessão em 
"The 

Two Worlds.

—Praga

¦ O dr. Vermeyen, profes-
sor da Universidade de

Boun, fez uma substanciosa

conferência sobre o Psy-

chismo. <

—Bélgica

M. .1. Llioinme enviou aos
"Archivos de Espiritismo

Mundial" com sede na Fran-

ça, Paris, as interessantes

noticias sobre a aetividade

espirita na Bélgica:
"A 

Bélgica está dividida

em 7 partes Federações

provinciaes, tendo cada

uma seu Delegado no Co-

mité <la Union Nationale

Belg.» Um grande movi-

|mento de propaganda está
'se effectnando, com sessões

muito interessantes. Em to-

|da a parte se formam gru-

pos de estudos experimen-

taes e os espiritas belgas

estão clicios ,de esperança

no futuro.

—Hespanha

O espiritismo na Hspa-

nna progride admiravel-

mente. Justamente no paiz
em que se fez a inquisição

das primeiras obras espiri-

tas é que as chammas re-

lnzem agora, mostrando

aes homens a Verdade e a

Justiça.

—Italia.

O professor Enesto Boz-

zano acaba de concluir uma

nova monographia sobre a
"Reprodução 

Medianica da

Crise Preagonica nos Defun-

tos Communicados".

Este ill ustre sábio tem

dotado o Espiritismo com

importantes obras que muito

têm elucidado pontos que

parecem controversos.

-Portugal.

O distineto med:o Dr.

Antonio J. Freira 1 Jnas

excellentes conferi ms lie

propaganda espiri;. 
pelo

posto emissor 
"Jdt 

i lia-

dio". Outrasconferi s.-e-

guir-se-ão de caraet' í in-

manente.

—Slockolmo.

A Secretaria do c ilo

Internacional da >ersi-

dado de iátockolmo ia)

informou aos period me-
tapsicliicos, que ser » i ro-

vemente ereada um ithe-

dra deSciencia Psy na

Universidade de Li. i.

—Allemanha

Desincarnou o ít;p lor,

em Hanovre, da A- rão

de Cultura Espiritual ,sr.

August Bruns. Ell< pie-

sentou a Allemanli F»

deração Espirita na-

cional.

Cjibas.

Spgundo nos inf. ma—
"Rosendo" 

o trabalha de

propaganda em Cu!> - tem

se accentuado, havt ¦ ver-

dadeira animação.

—Rumania

A 
"Revue Kspiii; 

" 
diz

que, a julgar pelo numero

e qualidade dos p> 
• h>os

rumenos, o movimen: . e*-

pirita está em grand icti-

vidade neste paiz. V tia-

lis", Revista Espii mi sta"',
"Revista 

Stüntebor 1' ce",

todos dirigidos por j :-i;alis-

tas competentes traz. iòas

noticias e collaborai,

Argentina.

A 
"Constancia" 

p> icoa

um substancioso artigo
"Creação 

o Forma ç: do

sr. Ravasini, reda< de
"Ali 

dei Pensiero"1.
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Com o passo incerto, rumo ao lar seguia,
.Kmnriag-adc, ao cabo de uma orgia.
Noite alta; a lua clara illuminava

notivago andaute 
que passava.

Onde estivera?

^ 
Na bachan.d de um antro pervertido,
Onde havia nso hipócrita e tingido;
.logo, villho, emfim, a vil corrupção;
A mirag«m enganadora; a iilnsão.

1'- o que fizera?
Tm i ara. Tuscravo do vicio foi beber
I. arrastar-se na lama tia mentira;
Do trabirfhíi, o sou ireto foi perder;
Do lar honesto, o pão subtrahirai

Cambalcantc
•V 

porta de sua eas* chega, cmfim;
E bate; bate e enlra brutalmente.

E a cs pesa que cuida a filha enferma,
lie.sií;nada, apenas olha-o, tn\te:néiit- .

Quadro chocante

De miscria, de dor e soffi nncnio.

bobre uma enxerga, arqacia num lamento,
Prostmda, muito a custo respirando,

Linda creança, aos poucos expirando».

K o pac brutal

Insensivt.1 ia. quadro commovente,

A' dôr e á tristeza è irreverente.

Deita-se e dorme, emquanto a esposa aflicta
Reza á Deus, pedindo-lhe convicta

< mar o mal

De sua filha tão cara e estremecida

ao formos i, tis o V>oa <* tão querida,
K, soluçam *, vela a filha amafla

Hora por hora. a madrugada.

A claridade

Rompe a bruma da noite. Yi-rn o dia...
Aflicta a mãv chorosa vô a agonia

Em que debate sua filha urrada

Desesperada, torce as mãos <• brada:
' 
Por piedade,

Oh Deus P.ie, ( h Deus complacente,

Soccorrci, soecorrei esta ;!.> .ícentc!

Acervo de minh'alm.a; minha vida!

Oli minha filha! 0!i filha extremeci IaL. 
*

Ante o lamento,

Tão doloroso e tão nitrccortado,

Do soluçar de um co ação magoado,

Acorda e e mie-se, o pae desatinado;

Pae reprobo: infeliz c pae culpado.

A passo Jento,

Do leito de sua filha se aproxima.

Ao vel-a, vê tambor», que a morte èpróxima.

Num momento vê o .ncgror do seu pas-cado
]b, da culpa, sente tí pesa, o desgraçado!

Baixinho chora.

Afaga a eabeeinha d.a creança.

E toma-lhe a mãosinha qua.si fria;
"íjs" 

Contempla a face livi la, innocente

?

?

?

Que illuminm-sc. tern^mente, e somn;

Depois, cerrando os olhos, brandamente,

Pareceu estar dormindo, ma-... dormindo—

Para sempre dormiu,, i.n la sorrindo...

t;ila se fora...

Ao vasto mundo além; ao mundo etheroo..

Pobre mãe que soluça commovida,
Chorando a fil ia amada, extremecida!
Pobre 

pae, que sò então coraprchendera,
O valor do thesouro 

que perdera!

E aquelle pae que tè então fora perdido,
I)obra o joelho e soluça arrependido:

"Fatalidade!

Oh destino cruel! Oh triste sorte!

A' soffrer tanto vssini, prefiro a morte!
í Tuae-me oh I}eus! T«evac-me, 

por coropaix
Por piedade!

Se errei, já esto i m li imbral da redempçíol
I * * Tv ' f

<>

?

?

*>»

à9m

I!

Perdão, minha filha!...Meu Deus. perdão!..,

Lafayctte, 30 de Agosto de 1934

De PAULA.

Senhor! Senhor! Quanto
se abusa do tru nome!

O nome de Deus <' mina,

que todos os sacerdote* do

mundo têm explorado a seu

béfcprazer.

Desde os tempos mais rc-

motos que ellc serve para
atemoriz.ir os crédulos, pa-
rn attrahir os inenntos ao

jngo sacerdotal ou .linda pa-
r i subjugar os ignorantes e

qoasi nunca para demons-

j tr !• uma verdade.

Que è a historia religio-

s i?—Uma eollecçâo de de

fábulas.

E as religiões que são:

No inicio, todas são quão

lagos nystallinos; depois

eoc verte ia-se cm paiitanos
lod< scs. 

parque penetia nel-

Ias a exploração das liunia-

nas misérias, ficando a idéia

primordial reduzida amila-

grosa legenda, a uma his-

lorii de apparoeidos, inia-

jens que quasi sempre pe-Jva rui nas, concorrentes ain

meu espirito; não admiras-
*6 os esplendores fia na In-
•eza: 

não te visse irradiar.-

io da (Yeação como irra-
dianros siícs pelo espaçr in-
finito; nã.i aspirasse teu ha-
lito divino na torrente 

quo
se despenha como a flôr ,-i-
v-estre 

que embalsama os
orados; não eomprchendcs-

se, em smnma, 
qnt existo

porque me ereaste, o a fè
se me esvaUrii ao recfber

intnicçôes de meus supeno-

res.

A ultima carta recebida,

carta que chegou a gelar-
ine o sangue nas veias, di-
/ia assim:

"Estamos 
muito desgos-

tosos ccmvt>8co porque io-

greja militarite nada vos de-

ve:sois um soldado inútil na

s istent ação da grande causa.

0 unie.i serviço que tendes

pi estado é recolher ao redil

algumas oivelhas tresmalha-

Ias; mas o facto é que essa

aldeia também nada vos de-
•e. Sc quando paraahifos-

tes a velha egnja ameaça-

lem um templo ao pé d

uma fonte. E>íe è o resu-

mo de todas as religiões, e

esta som ma total ropresen-

ta um algarismo som v dor

algum,—zero sem unidade

que forme quantidade, na-

da. absolutamente nada!

Oh! Senhor! Não to ado-

racse cit n. tua obia im-

mensa; não ¦>< nt isse, ao com-

tcmplar o espaço,est remecer

meu coraç&o; não trouxesse

cm intimo os presentimen-

tos da immortalidade do

da mais para o seu total

desabamento. Assim, soij

nm mau sacerdote, porcue
a primeira coisa qrte um vi-

gaiio de Christo deve pro-
ci rar é o aformoseamento

dr. casa de Deus:--se a e-

greja fôr de tijolo, esforçar-

se para que venl a a ser de

pedra ou ainda, senlopns-

sivel, empregar na reeons-

trneção o> mármores mais

finos, columnas de jaspe,

estatuas de maimore tue

lhe componham as capellí s;

São 

farás para ti imagem de eseulptura, nem dc figura alguma de tudo o que ha em cima no céo, o do t ue

ha em baixo na terra, do coisa que haja nas aguas de baixo da terrs. Não as adoraràs, nem lhes da-

rás culto. Êxodo, capitulo XX vv. 4 e 5.
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a e«t*is casas ue oraçno.

também se procura dar «ma

tenda. pois em nada de me-

lhor podèm 
os fieis empre-

uar cs «eus haverts, que no

•ulto o serviço de Deus. As-

sliu, repetimos, estamos mui-

to des£T°stosos coinvosco vis-

to a&> attenderdes nem às

YOZCS ( los homens nem aos I sem o teu auxilio?

feito cm prol da Santa

Causa..

Eis como dizem. Senhor,

os meus superiores, que na-

da faço em proveito da tua

Santa Causa'.

Mas acaso necessitas tu

auxilio dos homen , oh são

eites que não podem viver

reno, não darei um passo

paia vos reedi ficar, porque
sob vossas a bobadas o. ho-

mem sente frio!

(Cntiniw).

PADRE GERMANO

¦?tíi§X 
;

avisos Jo Altíssimo.

Tendes alii bem perto nm

manancial milagroso, aguas

medieinafs que são umap-

íiello de Deus para reedi-

tio; r ies a Mia «greja. que a

indiffiTcnça «ios homens

vossa inclusive) deixa ruir,

.•mão se nãe fôra o logai

,-,igrado da oração. asy'o dos

peeea J>i es, refugio bem dite

<!o§ atribulado epoito uni

c ¦ dos afflictos!

Vossa egreja desaba, pa-

redes empcwmas e 1 uinosas.

« vós a deixa es caliir por

cie não omaea a Dtw-; ©ou-

^ ierand<. entretanto, qui

\ o ^opcccfldu podetalvezser

tjüio da igmwaneia, se qtii

gentes ivhavcr a no-sa gi .i-

ça,fazei uin apprllo a..s vos-

«os 
parochianos 

e dÍ7(i-lho

(«em mentir) que os ni«pi-

lados de Deus vos ordenam

a vi fdiÊcução (U*>sc templo,

o mais (isto convém) i|ii«

tivestes uma revelação na

qual vos fizeram tuna pio

messa, a saber:—que a íon-

te da saúde dará alliv.o o

todos os enfermo- dessa al-

dt ia, e não só a ellcs, mas a

quantos acudirein em pere-
<*tí noção ao santuário que

Impoita que o homem

glcrifiqoe o Autor de'-toda 
j

creação, ou antes è elle

glorificado por sua própria

obra?

Como toda a carta exige

resp 'sta, eis aqui o que ies-

pt.-ndi aos meus superiores:
"Senhores: 

nrcasaes-me
'e 

ser um mau servo de

Deus e principiaes por cal-

car a nccusação num fnke»

principio.
Sim. porqiu só o< tyran-

no- têm servos, e Deu.- que

ama a todos cs seus filhos

ter

NOTICIÁRIO |

;2S

Approxi «nando ás eleições

para Deputado- i Senid»

res em 14 dc corrente ni''*»

já se vem notando a azáta-

ma em o campo po!it;co.

Oxalá que todos os nos-

sos confrades, eleitores, sài-

bain cumprir consc<n -i.isa-

mente cornos seusdeveres.

0 nosso imminonte con-

frade, SNR. DR. AI*1j.\N

K Ali DEC PINTO DE

CAMPOS, advogado cm Aí-

fenas, Sul de Minas, c;-.ndi-

nunca foijdato da corrente erpirira

mineira, no próximo pleitb,

a deputado Federal vem

appellando para todos o-

Centro.se Grupos Espirita*

pedindo a nos-a adli -são c*

amparo a sna can lidatur >,•

P.didj <"ste arlirs j 
- i^

si mo, tratai lo-s« Ia ivs ò •:

que è: ir ço int-i i**n"e,

cheio ile conhecedor

profundo da no -sa dout i:l

uni trabalha-

da por tolos os confrades

estudiosos.
* *

*

As sessões no Grupo Es-

pirita 
"Paz", são feitas á-

terças e sextas-feiras, á- lít

horas; ser.do a primeim pu-
blica e a segunda privativa,
de accordo com o seu re-

gulamento interno.

• homens

sem exeepçan nao potlc
servos, elle que
tyranno.

"Deus 
não quei o

de ji eUiCí nnaa injeção

he «lifiea, mas de pé, fit.an-

do o infinito!
"Dizcis 

que abandono a

velha egiej i de minha al-

deia ás con-eq icncias da

sua decrepitude, essa egre-

ja cujas paredes tremem ao

frio de centenares de inver-

n> s, cjr.e r.ão cuido da ca- 
j pronietfc 

ser
-a do Senhor...

"E 
caso necessita o Se-

nhor dessas obscuras c iba-

nas quando tem por tem-

pio o Universo?.
"Qae 

outro melhor tem-

a

,h.

ides reedificar, visto qu

Deus tonieuc cem por um 
joio quereis vós do que

áquelles de seus filhos que I Creaeão?

delle se lembrem... | 
"Alii, 

as Limpadas são os

Deste modo serviriis a 
| 

<òes, os altares são os ni'.:n-

Deus e nas homens visto ido»; as aves nelle entoam o

coiuo dareis vida a essa al- 
j 
hymno da resurreição edo

deia, transformando-a num I thoribulo das flores sobem

logar de petegrinaeão 
o de ios inccnsos do perfume!

recreio. ! 
"E 

o musgo virente è o

dai seu mais rico tapete! E as

| dor iufatiirawl

justiça e do direi

em mira a l:b.-r

consciência *' »

Faxemos as-i a,

cero nppello a t-,»

pintas
Jesus

quelle candidato, c>ga eíei

cão, no momento actual,

se imp icm. Com os seus

ideaes que vem explanando,

muito lucrará a nossa dou-

tiina com a sua represeu-

tação na Camara.

orlas dos mares sao os se-

us melhores logares de e-ra-

A sombra protecte.r.i

religião os desertos con ver-

tem-se cm vergeis: em oásis

o« areaescadente=,que a gra-

ça de Deu?abranda a dure- o melhor mosteiro, porque

za da própria pedra e sp- os navegantes são os roon-

nlia se transmuda em uber- g 
's 

que mais se cercam dc

tosa terra. j Deus!

Da cumprimento ás no«-j 
"Que, 

importam casas de

-;v- ordem, pois 
ao contra-[pedra Aquelle que tem sua

rio nos veivmos obrigados! casa nos mundos innume-

a proclamar-vos 
nm mau ravtis a rolarem pelos es-

servo do Senhor, qualifica- paços infinitos?

rr r.)

'. t ;i io-

. 'o 
da

ii o.

um siri-

)s os es-

e demai< irmãos cm

recommen lan lo a-

* *
*

As receitas homcopailii-

cas são aviada.:, to Ios o<

dias utei-i, das H às 10 ho-

ras da manhã, gratuitamcii-
te a todos os doentes sí in

oxcepção de crèdo religiosa.
* *

*

Rccebeines e agii-deee-

mos os sog :iutes jornaes e

revistas espiritas: 
"O 

Refi-t-

mador* c 
"0 

Mundo Espi-

rita", da <'apital Fe lera';
"O 

Raio de Luz1". 
"Al\ 

»-

reccr", do Nova Igias-ú,
"Verdade", 

do Pinheiro e

o 
'O 

So'", de Ca-npo-, E--

tado ilo líio; 
"Alma 

e Co-

ração", de Belém,Estado lo

Pará; 
"Luz 

c Cari ia lo', >'e

Bom Jesus de Braga e u
'"Alim". 

do Pjrto, Porta-

gil; 
"0 

Roteiro", Alvora-

rada", dc São João Boa

Vis! a. Esta lo d? Silo Pa i-

i.»; 
"O 

E izeiro", de Ar.iea-

iú, E-tado de Sei-gipe; 
' 

A

Verdade", de Recife, Es

tado de Pernambaeo e a
" 

União", de Bell o Hoi izon-

lo, Estado de Miais.

Confrade amifjo!

Cumpre o t>'ii

votando e;n um

rita nas

loições.

levei*

espi-

próximas e-

Fulan l* á imprenti <ln

Capital Fclerul. o er-tniii'*-

tro i/o exterior, o sr. <!r. Jo-

; fio Mangabeira digne: 
"O 

q ''

«os amença é n retc;õ°, é <<

tJeríealisino,p^eteii lendo s.n-

•mttfer os jnrtifos políticas 
•'Do SNR. MANOEL PI

ZARRO. Pirassunuuiia, E«- ¦ dirigir o Ettri'o, dos pi;><

ções! O oceano è também, j tado de São Paulo, recebe-1 tpif npir*. Jit'i o a re'i-/ilo
' 

mos um folheto descrimina- ullln f„rçn invti*p'n*ncrl à

tivo, annnn -i indo o seu !i- 
rr;sff„t.;a gocidade. Xãt

VI '"!rro' o 
Estado deri-

DO CVniOLICISMO E
calista, li ante a ineestida c'f-

DO PROTE STANTISMO', . , . ,

sob o ponto de vnta dò 
r*c,d. os aw.gos dopensumen-

espiritismo, ao preço de l,rr* e Ucre rxiif.oi

7S(XX) o 8S00Ü o volume. t>4tpt«< do Esta lo lier ' 
fór.i

Pela sua discripçâo pro- 
tulfl* tia Igreja, cruzain o»

ia obra de grau- fciifM »""» in lifferenilsMO,
tivo que na verdade, jà me- 

"Templos 
da terra, cpho- 

( 
mette ser uma _

re 'eis, 
por r.ada li;* verdes meros como tudo que éter- de folego, que deve ser li- que Oim virá a ser fatal".

, ha. nesta phasc de incertezas para o Brasil, que so postam numa indiffcrcnç.a revoltante, numa im? s-

JSPiniHS sibilidide granitica, numa attitude fat ilista de 
"será 

o que Deus quiser". No momento actual é mu

crime de lesa humanidade nos conservar-mos de braços cruzados, numa attitudo perfeitamente mnliometana. A. P.


